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Introdução 

A reação de Morita Baylis-Hillman pode ser definida 
como uma reação que resulta na formação de uma 
ligação carbono-carbono entre carbonos eletrofílicos 
sp

2
 (geralmente um aldeído) e a posição α de uma 

olefina contendo um grupo retirador de elétrons, 
ativada por um catalisador. 
Esta reação é régio, quimio e estereosseletiva; 
requer condições brandas e providencia moléculas 
que, podem permitir o acesso a importantes 
intermediários sintéticos. O tempo desta reação 
pode variar de alguns minutos até 30 dias1. 

Os fluídos supercríticos (SCF) são solventes 

alternativos: possuem propriedades similares de 

gases e líquidos simultaneamente. O CO2 no seu 

estado supercrítico (CO2-SC), é barato, abundante, 

atóxico, não inflamável e é facilmente removido do 

sistema, além de apresentar um ponto crítico 

acessível2. A reação de MBH já foi estudada em 

algumas situações em CO2-sc3  

O objetivo deste trabalho é aprofundar a 

investigação do efeito da substituição de solventes 

orgânicos tradicionais por CO2-sc na reação de 

Morita Baylis-Hillman, na presença de catalisadores 

apropriados, líquidos-iônicos ou água. 

Resultados e Discussão 

Inicialmente vários parâmetros foram testados para 

esta reação em busca das melhores condições. 

Foram variadas temperatura, pressão, tempo de 

reação, catalisador utilizado, presença ou não de 

liquido iônico, presença ou não de doadores de 

prótons e controle de pH. 

A formação do produto foi observada por CCD, 

enquanto a conversão da reação esta sendo 

acompanhada por cromatografia gasosa, 

comparando-se o sinal do p-nitrobenzaldeido com o 

aduto de MBH gerado. 
Figura 1.Reação de Baylis-Hillman 

 

 

 
Tabela 1. Reação de Baylis-Hillman 

 
 
*Reagentes: Acrilato de metila (MM=86g/mol) 2,5 equivalentes + 
P-Nitrobenzaldeido( MM=152g/mol) 1 equivalente 

Conclusões 

Através destes experimentos foi possível avaliar o 

efeito das diversas variáveis no rendimento da 

reação. Foi possível concluir que a presença de 

água como doador de prótons com altas 

temperaturas e pressões próximas do ponto crítico 

geram os melhores resultados, diferentes do 

reportado na literatura 3.  
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